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Na quadra afilie ti va porque vai 

passando a classe agrícola do 

paiz, toda a idéia que visa o in

teresse da lavoura deve ser trazi

da a publico, apreciada e discuti

da.Neste caso esta o' ecíabeieci-

mento de rnachinas scentrass para 

preparo do café. 

Foi publicada pólos jornaes da 

capital e pende da appiovaçào 

da ássembiça provincial uma pro-

m m 

posta do engenheiro Dr Pinto 

Gonçalves, para o estabelecimen

to de algumas d'essas ma«-inas 

em importante*; raunicipiospgri-

colas da província. 

Ao lado dos engenhos cen.raes 

para a oanna de assucal de

ve m-se levantar as mac|nas 

centraes para o preparo do hfe. 

Não ha duvida nenhuma qle a 

agricultura tão rotineira e sida 

aos princípios da scíencia cfcve 

passar por innumeras e gràriles 

transformações e reformas pira 

supportar a crise que a vai dèla-

nimando e preparar-se desdeuá 

para o regimen do trabalho livL 

i^.wA 

trabalho, divi-• realidade. 

ÍKP3SMC 

saría o que domina todas as rela-t Fica ahí esboçada a ideiá\ 

çõ"es da vida. | Aos interessados convém dar-Jh 

Divida se o 

dam-se as fíincçOes o scrà um 

grande passo parrf a pequena la

voura. Neste caso estão as'ma-

chinas centrais para d café. 

Limite-se o agricultor a prodti- • 

zir o mais que puder e o rnais j 

barato dando ao industrialistâ" o 

trabalho de preparo. Com isto j 

1 ucrará o agrip-u i tor q ue terá I 

mais tombo para dedicar-se a sua 

cultura, dispeimndo as rnachinas! 

caras o para as quaos não tem 

Piracicaba 

Caro Editor. 
O reapparecim írito da «-Im

prensa» nos veio encher de im-
mensa satisfação. Gamo Ituano» 
e vosso amigo não pr>dia deixar 
de cootristar-.nos o dizer-se, que 
em Ilú não se podia mais susten-

, A semana 

Os Ingiezes no Salto ! 
Não estranhem o^te modo de 

principiar. A* pr.meira vjsta pa
rece u m a novidade aprehonsiva, 
«que engendra a idéia de invasão 
e de conquista. 
. Entretanto vou roferir o que 
naturalmente já todos sabem. 
Não é de hoje que se falia na 
fundação da grande fabrica in-
gleza da fiação e tecidos, com ca
pacidade para o trabalho de mil 
e duzentos operários. 
OS últimos jornaes deram no

ticia de e«tar organísada a Com
panhia, com o capital social de 
anil e quinhentos contos. 

Os soos iniciadores estiveram 

que vem inevitavelmente ar

mando em nosto horísonte. 0|a 
i 

querer o lavrador ser prodúctijr 

e ao mesmo tempo preparador (h 

seu produeto, e querer, permiti 

nos a expressão, abarcar o m u n 

do com as pernas, è desconhece 

u m salutar principio da scíencia 

econômica. A divisão do traba 

lho ou a espeekilisa"ção das func 

çoes é oo grande campo da acíi-

vídade humana u m a lei neces-

ha poucos dias nesta cidade,sen-
dó um delles o Sr. Visconde de 
SistMlo, segundo me informaram. 

Creio que sua Exa."náo é in-
fel^z, a- julgar pelo nome de soo, 
ti tulo. 

Conmltando a respeito o Major 
Gàr-ret, fiquei sabendo (\\ie Sistello 
é uma ftvgmzi.t de Portugal, na 
província do Miabo, pomarca e 
concelho dos \vz >> do Vai de 
Vez, distr-íeto ae Vianni do Oas-
telío, aríjebispado de Braga. 

Não ó a única vez que tenho 
recorrido dos mios eonhofíiinvi • 
tos gaographicos para as luz^-Io 
rneo amigo, a quem por i-nuitus 
vezes ouvi fali ar sobre o assum 
pto, que aprendeu regularmente, 
antes de passar do domínio de°D. 
Luiz Io rara o do D. Pedro II. 

Q incidente, porem, não tem 
grande importância. 

Si eu o visse estava resolvida 

tar u m jornal.& nessas palestras 
muftas vezes pessoal habilitado^! particulares onde isto se fallava 

mandando para o mercado pro-í'não podíamos nós conservaria-
, , T . ! difterenre sem dizermos alguma--*»*-' 

duetos mal .preparados. Lucrara j e,)Ugn e m j,f.Jáa ae-^ossa boa 
também o benefício do café, que j . ^ . . , a p o ^ p (]o muito encom-

deste modo poderá entrar com; roodar-nos ao ver m >rrer a única 
*ut? da C J H - ! folha, que propugnava pelo pro-

l gr \sso do mnmcipioi Não tar 
(dou muito a reapparecer a «Im-

n nosso município um" nu-|prf,n3n» ma;,s cíi.eia do vida, pu-

mais vantagem na 

eu. rrencia. 

Ha e 

ciso de lavradores novos onde,ao ! blicando duas veses por semana 
, ~ • , , . • o bem redigido jornal, que pri-

ÍJU° nus conste, nao existe rrfachi-, ° J. , - , • 
[ mon sempre pelas boas idéia se 
na de .vneíiciar caEK • p e i 0 adiantamento do lugar. E* 

Não aArá boa uma tentuiva de í J^tamente, o
;que melhorfirma 

i os conceitos do um jornal e a 
montar se abi uma m a c h m a cen- j sonedade-, o a sensatez de secs 
tryl ? inscritos, e os ar.ígas de interesse 
ffgg l^iOStltitlJM/çei^iTPTVfX^^&rtj^^ fiz* 

a qu-estão. NãiIiaquHin não co-| Aceil,;i a hypotheso de serem 
jtóheçn um inglez íngo a primeira i ingiezes, voltamos á grande em-
[lista. Os característicos predo-1 pn-za.qne vai em breve transfor-
riinaiit̂ s nos tilhos da velha'A1-
ion não se canfaudem com os da 
?nte do outra procedência. A 
^vertdado do c ira ter transpare-

phisicamontõ.n esto circu ms-
tilncia lhes inipííni-e u m toque 
símbrío, sole uno e magestoso, 
etiactameute e>:so typo que nós 
i oiiro< 

Sn ar a risonna povoação do Salto 
em uma Manáh.ister em minia-
t u ra, 

Quem fór vivo daqui ha vinte 
annos kade ver como ?e realisa 
esta previsão. Os nossos patrí
cio* se fundirão nos hábitos e 

i nim-i* .quando vamos ̂ cus);i]m0s dos .seus hospedes,e c h J 
;• n -i d í .in',o ao ce

ou 
'ia<> o v «n 
ir 1b- a t 

'î ía bas-
IÍ.UM ad 

vimiir a nacionalidade. O in-

go a prever o desaparecimento 
da língua portuguflza no Salto. 

E quem quizer fazer a experi
ência deixe passaraigunsannos» 
è vá dar u m passeio |>or ali ,que 

glei, por mais que se familiarize (ficará convencido do que lhe es-
cota a nossa língua, nunci doi-,tou disendo, Dirija-se ao primei-
xa Ide pronunciar as palavras ro indivíduo que encontrar e ta-
comj certo esforço, assim è modo ça-lho u m a pergunta qualquer» 
de juem está1 com u m osso do 
gall 
ta-

nha .atravessado na gargan-
Esta por exemplo ; 

• Sabe me diser onde mora aqui 
o Sr. José Galvão ? 



IMPRENSA YTUANÂ 
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publico r que soêra melhorar 
#s cofczas, çue ftão vâo bem; e 
|bunca pondo ao rediculo o que 

digfco de respeito, ou lançan
do a jsartyra ou do&stos contra ca 
,'actejres digno* de toda consi 
Üeraçâo. 

Acreditamos que o vosso jor-
aal continuará como sempre no 
caminao da honra, e do dever: 

assim vos dirigimos nossas 
mais cabrdeaes felicitarões pelo 
reapparecimento da «Imprensa*. 
' — F o i aqui mu:ti apreciada a 
Bomeãèão do dr. Elias Fausto, 
para p emprego de Inspetor do-
trafego da linha Ituana Sem 
desabjonar seo antecessor, acre
ditamos que o dr, Elias Fausto 
desempenhará perfeitamente o 
'eargoí, que ora occupa, como ji 
tem ^desempenhado, quando oc-
eupo& o emprego de Inspetor 
áas obras publicas da Província, 
onde revelou sempre- imtelligen* 
cia e actividade. 

Somos di-tquelies, quo não 
qu-eimão incenso senão ao mérito 
do homem honesto, inteligeaüe, 

e laborioso. 
— N o dia 16 do corrente foi 

lançado do estaleiro ao rio" o 
grande casco para onovo vapor, 
que vai auxrliar outros dons que' 
ja existem no Piracicaba para 
a condução de u m a grande quan
tidade de carga que ha sempre 
nas estações d-a navegaç&o cuj?> 
«i^ftnv-olvimento tem tomado 
grande impiíTso1 de tempos a esta 
parte. E' u m casco respeitável 
pelo soo tamanho,e a acommoda-
ções, é bem maior que Souza 

Queiroz. 
Nunca cançaremos de applau-

dír a gerencia desta companhia-, 
que tanto tem so esforçado pelos 
melhoramentos da companhia do 

Navegação. 
Si o dr. Estevão de Rezende 

fosse auxiliado pelo governo nas 
ta esperançosa em preza da Nave
gação, por certo que estaria ei-
Ia em outro pè ; mas-a prosperi

dade em que ella se acha, é só e gêneros 
unicamente devida aos recursos 
de que ella dispo J, O a b«a direc-
ção de seu incWnçavel Gerente. 
A infausta morto do Siv. Conse
lheiro Buarque de Macedo, de 
saudosa memória, cujas- bo is in
tenso:^ sobre esta N ivegação, 
erâo de esperar muita cou-sa-, veio 
frustrar as nessas es| 
Era aquelle um 
dor do progr 

de expf taçao tom sé de

senvolvido Í 
nas duas ma 
devido a faci 
te que antes 
ção- neste rio 
oonducção, a 

e [Kjr 
Depois 

'aordinariamente 
rgíns do rio ; e isto 

ade Ao transpnr-
havei* Navega 

ão havia maios do 
ao ser muito cara, 

njf>s intransitáveis. 
da N-;Jeffarç-ão e-tabeleci 

ie ranças. 
ninhtro írnoÍA-
; e dotad ) de 

n espirito empreíi.Midedar. eiQ 
telligencia \ n'ã > onch3rgava po
lítica, onde era pYeciso dar im
pulso a m i n em(ireza do real 

utilidade. 
E' destes homâns, uue preciza-

i a da
nas -

_ie encon-
10 lares pu

lo nde Ia t-m-se toifiaUO u m i g 
ij fazendas em S 

Córrego -, Ja.h i 
ia boa parte de- lio 

quantidade 
Maria, Do 

s-ria bastante p ira 
ençlo de uai gov-er-
patri"ta. <j uo pro-
> d eson-vol vi m e :Ho 

mos - e o paiz, qtn com 
senvolver a sua industria 
cente, ora preciso, i 
trasse bom a*poi ) uys 
bücos. O q m i 
acontece. A polit 
tragado, e se a; p 
de vistas largas como o digaoldo 
Gerente da nossa Navegação, li- eu 
cará sosinho c*m sua b >a vonta
de-, porque a política q-ue domi
na não é a sua ; e assim se faz 
política de tudo, e pira tud > ; ti-

Lençoes, e 
tu cal. ú. 

Ora só ís 
chamar a. a 
no, que fos 
pugàass i 
à L lâ-vo-uça/u 
za de nossdpaiz 

—Dou-vis parle que' já 
mos c im l no^so Collegío em 

f 'lizmente não con-trucç/o, junto a Cape 
n toai tudo es- Líoa-mortJ; e será para a 

quô isto q£o é verdade, por que oi -
les ensinão ji a historia Sagra d t 
de seo modo. Muitos pai» tem 
filhos no tal Collegío, que a 
annos ensinão em casa alugada, 
onde as meninas vão darsuis li
ções H voítão a casa de set̂ s pa
ís m lis desde que se constqua *) 
nusí» Colírio muitos pais qtfjj li 
tem suas filhai passarão ella-s pa
ra o Colégio C Iholico, e è ^ó por 
não hav^r outro Collegío nesta ei 
dade que elles tom suas ftlhis;o 
isto sabemos por ouvir da muitos 
destes pais. que anciosos esperão 
a conclusão do Collegío Catholi-
co. 

tir 

a da 
nossa 

rj cidade uufgrande pas-o na sen da 
srdfdeiro progress>, E' o 
K intellígenoi L, qu i re 

genera e/l lustra u m p .v . 
E' poli aducaçã > d i 

que si tnnsform i a família ; 
\ è precisei que esta edü ; içã" i 

rnu-rezas mais 
;\ iaicí itiva 

^aab ias orea 
i iraixendedo-

forças, 
desen-

: OS pO-

e deèm 

cahdv^abaÊadhs 
esperançosas ; e sò 
particular, e as c >:n 
das pelos gênios »i 
res, mudà">-seguad'> sii.r; 
o panlatinwmonte vao s.; 
volvendo- no paiz, s j;n q u 
deres públicos as auim s;ü, 
o impulso, que precisa-1. 

Os beiretfioioí i.oui >iisos, quo 
trazem para a Província, é^ta 
Navegação senão para uai gover 
no patriota u m motivo para diri 
girem suas vistas paaj esti so-
nerbü rio, q̂ ue tanto se presta a 
Navegação ô'm maior esaala, si 
algumas cachoeiras fnsem b-üii-
ficiadas devnl.im-Mite. Os dóus va
pores trabalhão qu isi t.od 
no, e estão muito long; d J 
c»r a porçào de cargLS ( 

achão nas éstaçò JS . e ; 

disto a lavoura >1 i o di. *> 

nira p rbnneipros a R • 1: :r: ã ), ê 

a moral/on te a m u l h e r vae a-

)rnntK>na suportar as con^rarie-

dad-es <\{ sorte,e arrosta^ c o m re 

signaçí todos os trabalhos d.\ 

vida. / 
A i rfesmo tempo q u 1 se co.is-

tru'i oíColieaiu Catholico. estào 

de m lis elíes não p o d e m m e n -

sua missão; sxo. enviados para 

! ' Rrazil por o n t a da propa-gan 

'isu-/'!;i inethodista do N< rte da A m e 

rica, se elles não ensinarem o 

protestanúsmo seríão s^íspeasos* 

de sua missão. 

^irora é precízo q u e venhão 

disfaríad.im-ento para não arisc^r 

os p u s de família. Isto não é 

novo. —' Voltai re já dizia e m seo 

temiio, pira propagar a sua im-

piedãde — m e n t e , menti, e m a n U , 
qu • alguma eousa hade ficar. 

;'oi'tan to estamos certo que COíI 
eleindo-se c o m o Oollegio Gatho-
lico a maior parte das meninas 
'l> tosarão para este: pois, que at^ 
h\ paos, que tendo filhas no Col
legío protestante] estão nos auxi
liando com seo dinheiro e m fa
vor do n i-so OoLle^fío; e que. c>-

] is 

te-

> a a 

jtii se 

taezar 

i s 

t.auib-*,b em areparo de u• Li lugir m e d;ze.u elles. estamos com nos^ 
<;ÍS filhas ne>te Collegío1 por não 
haver outro N O lugar: e quo estas 
mestras, com quanto ensinem bem 
as- matérias, são todavia protes
tantes, são continuaremos u m a 

vez que haja Collegío Oathoiic ! 
no lugar. 

E m comcUisão, os Piracicaba-
o is não são tão be JCÍOS que não 

c>m,o'eheu lão logo que o fim ie — 

p.-»ra L-vistruirem u»n Coilegj 
íestaite subvencionai) por u n i 
assojlição dos Estados Fnid >s q-ie 
é qneln í.h^sfornecn o^ cobras pa
ra o/t ti CoLlpgio. Duvid iin is, 
ue fính-i coacurrencia, por i\pe 
ao t de agorii; qu* en-saiàVi en-
tdfizir-se neita c:-l id ?. aliás 

ilg-un •: ,\n~ 
in/roduzi • 
io i Iludiu -
e que não 
ens.i atira -

V . l-athoüo Í; ) » a 
pie eties tMitão 

4 U'l nas o >em 
\ d") j< p u s i •. c a VI t is 

i ens/eão doutrin L O U O 

v 

l 

H a d e ter uma< resposta pouco 
'nais ou menos : 

— I d*oní knoio sivcfa name, 
T am a merchant wri.O' long 

\iime ago they called me SABIA'. 
t N ã o pensem que isto é phanta-
lia. E ' necessariamente" que vai 
acontecer, alias com ws meos ap-
plausos. Sou enthusiasta do po
vo inglez, desse grande coopera-
dor do progresso da humanidade. 
Esparso pela t^rra, o seo podero
so braço revoluciona a natureza 
inculta e promove a industria e m 
todos os seos ramos. 

Senhor dos mares, pertence-lhe 
a supremacia do C o m m srcio sobre 
as águas, e o predomiiuo. sobre 
a terra- onde' nada o'excede no 
trabalha, e na constância do es

forço. ,; 
N o recanto "brns ignorado ap 

parece o inglez resolvendo u m 
l
rot3l n | juduHría.humioa.No 

fundo da terra, em busca !•; 
as riquezas naturaesv rasgam 
entranha do- mtntes, caaalisau-
do rios, construindo pontes, nive
lando estradas, d o m a n d o emfim 
a força da, i-wtureza ao seo jugo j( 

soberano; e por t ui t p.irie se 
meando i civt-isaçio & o pro^ivs 
so. 

i rmtes suecedaneos. 
JA m a m a n a e amMidoim adqu;-

irjião honras da cidade, e a pe-

T 

Bemvinda seja a colônia ingle. 
za do Salto.' 

N a crise econômica que atra
vessamos, o fauto se reveste da 
mais accentuada importância. O 
crusanaento das raç.is,o augmen-i 
to da diminuta população do ImJ 
perio, o impulso di) commercio! 
são ceusas ijua muito nos deveu 
n teressar. 

A agricultura vae desenvolvo 
íinl^plíc.vído a pròduòç/ío do 

i .ni•.notirmenle. 
/ Então tecemos oceasião de pro
clamar novo aphorysmo, quando 
enchergarmos inglez por toda a 
\ p ar te. Co n s u m ido res p r ed ilec tos 
[de u m corto gênero, hade ser es
te que sopplantarã todos os ou
tros, que ficarão à perder de vis
ta. Gritarei do altu destas co--
lumnas annulbciando a redemp-
ção do niej paiz, expressa nesta 
única phrase : 

Senhores fazendoiros ' A sal
vação da lavoura é a plantação 
da batata ! 

ta g'*nt^ é pr ip3#gac o m^thodis-
in<>, 'ine ê u m a d a s fcuaittQHT-es 
r..unificações do protestanti^m \? e 
'jii-o MI,I uiis^ãi ajui c-nuo e m ta-

sittsmo pelo Salto. V;-j;am o que 
disse ilello o viajante portuguez 
Sr. L<jpes Mende>, cotnp iraa^)-ü 
ao de Piracicaba : — «O áalto de 
Vtiv ê uai poiau ; o di F'irac; 
o.ria u-ui id/liio. . O primdir > é 
nmge.stos i e- sev ÍVOc>mo u n an
tigo horòe ; o segando biií> e r*i-
souho como os \'S annos de orna 
donzelU brasileina-.-» 

A ser verdade o juiso do illus-
Ire sábio, fico e m sérios e m b a 
raços ... 

Gosto muito do quj 4 raugesto1-
so o severo... mas^ ó fraqueza ! 
o que se parece C o m os 13 annos 
da minha patrícia, tem tanta in
fluencia sobre mim.... 

Voto pelo Salto de Piracicaba. 

THECBALDO.. 

E não sou só. eu quo mo enthu, 
•«&*-

file:///iime


lua parte, é propagar o erro d:á 
fceyía. H á u m a tal professora-mt> 
talCèlIegio, que é, segundo'pes-
í-oas autori8adas,que latem-' suas 
filhas; a mais habilitada pela in
teligência e pela instrucção, e 
não é protestante, m-a* jiá esteve 
para s-air 4o Collegío ; dizem ser 
ella- Catholicaf mas desses Catho • 
íicos indiferentes, como os hà 
em abundância por toda parte. 
. Prasa aos Céos, que não se pro
pague a tal doutrina por u-jui. 
- * E m outra vcs due.nos m-iis al

g u m a cousa de interesse ; e assim 
de quando e m vez vos daremos 
noticias desta florescente cidade. 
.ara satisfazer os vossos desejos. 
Antes de concluir daremos 

ínais a seguinte noticia que hia-
nos passando desapercebida. — U-
m a commissão composta de três 
distinctos cavalheiros trata de 
angariar assignatuiMs para n ajar 
dinamento do pateo da Matriz, 
são elles os Ülustres dr João Con
ceição, sr.J'osé Emygdio e dr. Al-
vim. 

E' u m a idéia bonita, o digna 
e merecer todo o apoio dos ha

bitantes desta cidade, como já 
se está manifestando. Esta já 
vr.e lunga, fazemos ponto por 
hoje. 

Piracicaba,22 àe Janeiro- de 18S3 

P. B. 
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BOBSSãBVOBBt 

I>aa-ticte.—*Segue hoje para 
Campinas, .o nosso conterrâneo o 
amigo Dr. Antoivio Corrêa de 
Oaonpos Mesqu4-èa, advogado ac-
tualmente residente r/aqaiella ci
dade. 

Durante o tempo que esteve en
tre nós gozando as ferias do foro, 
muito nos coadjuvou com a su'a-
illustiada penna, da-qual espera
mos continuir a merecer a mes
ma intefligènte collaboração. 

C o m p a n h i a Itcrafftfv— 
Deo-se uo di* 25 do corrente 
a aununciada reunião da Assem-
blea geral desta companhia, 
sendo presidente o sr. dr. Paulo 
Pinto de Almeida, e servindo 
de secíetariís o de. José Ma
noel, e Paulíno Jordão. Fo
ram e-m primeiro lugar approva
das JSÍ3 contas do semestre pas
sado, e em seguida foram< eIei 
tos directores os srs. Francisco 
ria Paula L>ite de Barros, e 
Jayme Pinto d^ Almeida. 

E m ac€o continuo a Direto
ria, por proposta do Presidente 
interino sr. Baptista*. Pacheco, 
offiCiou ao. droV^rno.Provincial 
^omwunicando estar completa, 
íim do ser nomeado o Presi

dente effetivo. 
B*onte tio B ^ n t o i í i a s 

— Somos informados qu.-) estja 
ponte pode ficar muito daraqi 
ficada em couísequencu d.i 
feuiide quantidade de aguapé 

depositada sobre os tnnchòes, 
duplicando deste mudo a f »rça 
da corrente das águas, Seria 
conveniente que o Inspetor 
daquelle camuho tomasse quil< 
quer providencia, afim de evitar 
mais tardo maior dispendio, o 
que entretanto se poderá fiser 
agori com muito pouco'trabalho 

ítovisào «Io Jfury — N i 
lista dos jurados publicada no 
penúltima nn nero desta Tolha 
deo-se engano ' em dois no'fies 
que ora nectíficamos; 

E m vez de Francisco de Al
meida Campos, deve ler se 
Francisco de Almeida Pompeo. 

Em vez de Ftd-ippe de Campos 
Leite, leve ler-se Felippe de Cam
pos Almeida: 
Pa»cnd:is*—Ante-hontem, 

As U) horas da noite, na rua de 
S-. Rita, Joaquim Preto, que foi 
escravo de The reza de tal, es
pancou brutalmente a um indi
víduo, conhecido vulgarmente 
pelo appellido do Carioca, do que 
resultou ficar muito mal tratado 
p?los ferimentos que recebeu. 
Consta-nos que já não o a pri

meira vez que este valentão pra
tica destas proezas. 
Recommendamcl-o ao sr. dele

gado da poli cia. 
01>ü£iiai-io. -De 17 a l'S do 

corrente sepultarm se os seguin
tes cadáveres; 

Dia 17 
Alfredo, de um anno e 9 mezes, 

f. de João Evangelista Pedrozi, e 
Anua Benedicta: "Vermes. 

Dia 18. 
Francisca 80 annos, viuva,es

crava de D. Anua da Conceição 
Portei La: inflamação no peito. 

ma LWBI 
S-r Editor di «Imprensa Ytua-

Qa.,—Congratulam ) -nos com V. 
S*, pelo; rMppar'cimento dx «Im
prensa Ytuana». 
B\m sabemos que V- S. tomou 

sobre seus hoinbros uaia tarefa 
ardira e pesada, que -ser.i digna-
uente desempenha li, com ) o foi, 
durante sete annos 

A f.ilta d i «tmorensi* ji se 
tornava sensível nesta localida
de, suando tivemos o prazer d'e 
recair o primeiro numero que 
está caprichosamente redigido. 
O desapparecimento deste jor^ 

oal seria um descrédito para nos 
sa terra, que tem .por justos tí
tulos os foros de civilisadi. 

Não foram, por isso, a primei
ra vista, infundada-s as censuras 
feitas aos nossos patrícios, pelos 
distinctos-órgãos de publicidade 
da nossja e de outras províncias, 
com-relação ao desapparecimen-
da Imprensa, uaica folha què 
aqui se publicava. 
-Para nós, os Ytua nos-, que sa

bíamos com antecedência as m u 
danças porque ella tinha de pas

sar, a sui interrupção indeflniti-
vi não podia inspirar nos receios' 
de que deixasse de existir, como 
tem acontecido a muitos outros 
jornaes. 

As acres censuras que nos' fo
ram atiradas, devemos agrade
cer ao Sr. Leão Mendes, o ex-
editor, que levianamente fez pu
blicar-um artigo em que, pondo 
a modéstia de parte, fez alarde 
da átftisade, symp ithia e co ts'>de-
ração quegosa entre nós, e ter
minou por u m a proposição, que 
a continu iç&o di folha, prova 
justamente o contrario. 

Re fe rim o- nos ao período em 
que o exWdiclor diz.a — a «Im
prensa» ter suspendido a sua 
publicação por falta de apoio 
dos Ituanos, 

U >a n d o d' u ma 1 i n g u age m t a m 
elevada em que procurava aos 
o 1 li• i s dos estranhos n i v o 1 a r se 
•do< homens mais patriotas e mais 
destiuctos dé-ta terra, havia de 
ciamar sobre sua pessoa a be-
nemerencía de todos os cidadãos 
q ue defcejanj o engrande(;imentO' 
destn pau, pricipalmente da pro
víncia. 

N is, p >rom, que conhecíamos 
as causas como são e sabíamos que 
o dedicxdj ex-editor tomara a ge
rencia da «Imprensa»- por alguns 
mezes, tínhamos certeza de que o 
injusto e triste juizi que de nós 
faziam1, seria cabalmente desmen
tido com a continuação da folha, 
cuj a publicação deve-se. ha mais 
de sete annos, a distinctos cava
lheiros desta cidade,, e não ao s-r. 
L. Mendes,' pessoa indiferente 
aos progressos desta ciáader d'-
omle não é natural-

ü acaso fel-o ser editor d t 
«Imprensa», cargo que occuppou 
sem deixar, saudades á ninguém, 
porque- não conhecendo os mé
ritos das possuas, procurava 
muitas vezes molestal-as com 
censuras infundada* couro sem
pre fez aos dignos e honrados 
empregador públicos srs. Joa
quim do Barros, e José Martins 
de Meilo, que continuam a 
uiHrecer a confiança do governo 
e do publico. 

Não temos e m mira offender 
ao sr. Leão; queremos apenas 
patentearão public) estes factos 
que servem-nos de defeza. 

E os nossos conterrâneos que 
tem sabido dispensar protecção 
a aquelles que d'olla são digno-;, 
devem estar satisfeitos pelo reap-
parecimento da «Imprensa»-, 
porque elle se traduz n*um pro
testo solemne contra as censuras 
que lhes foram feitas. 

ltu, 28 de Janeiro de 1883-
Alguns Ituanos. 

mm 
ALISTAMENTO ELEITORAL 

(Continuação do n. 350.) 

P<jir iguaes fundamentos e co

mo proprietários de torre dós'de 
lavoura.foram reconhecido* elei
tores os seguintes cidadãos : 
14 Carlos Corrêa He Moraes. 
15 Joaquim do Nascimento Ca
margo 

PAROCHIA D!3 INDAIATÜBA-

ltí Jesuino da Fonseca Leite.-

PAROJHIA D E C A B R E U V A 

17 Firmíno Henrique da Costa. . 

Para que chegue ao conheci
mento de todos os interessados, 
mandou lavrar o presente quo 
vae aíFixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. 

Passado nesta cidade de Ytü, 
aos 2-1 de Janeiro de 1883. E 
eu José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão, o escrevi. 

O Juiz de Direito-, 

Fraderico D. d'AveMar Brotero. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

0 Dr. Frederico Dabney d'Avel-
lar B-rotero, Juis de Direito 
desta Comarca de Itú, etc. 

Faz saber aos que o presente -
edital virem,, que foram proferi
das as seguintes decisões nos re
querimentos apresentados para o 
alistamento desta Comarca. 

1 No requerimento de José Fer
raz de Camargo Theb.is ; Indefi
ro a pretenção do suoplicante, 
porque não ju*ntou prova alguma 
de renda, como determina a lei. 
Publique-se para todos os effeüj^-f 
Itir, 26*de Janeiro d--* 1883.": 

2 Joaquim de Almeida Arruda : 
Indefiro o requerimento.de f^. 2, 
por quanto a1 certidão—de fs. 5 -
não declara qual a importância 
do imposto de industria & pro-
rissõesy e que o su-pplicante tem; 
pago,, e como ó essencial para 
tins eleitoraos em vista do dispos
to no art. l.° § 7.° do Dec- de 7 
de Outubro ultimo. Publique-se. 
hü, 2V de Janeiro de 1S83 

3 Francisco Pereira Mendes . 
Notto : Vistos, etc. 

Consta da certidão de fs. 7, 
passada pela competente rep-ar* 
tição fiscal, que Francisco»Perei
ra Mondes Netto, como negocian
te, somente pagíou o imposto- d e 
industria e profissões no corren
te exercício financeiro, e sem de
clarar-se qual a importância do 
imposto- pago, como ó essencial ; 

pata fins eleitoraes. 
N a forma do disposto no art. 

i:° §7.° de Dec. de 7 de Outu
bro ultimo, o cidadão para ser 
reconhecido eleitor, na qualida
de de negociante, deve provar 
que tem pago o mencionado im
posto dois annos antes,, pelo m e 
nos, contados do ultimo dia do 
prazo do£Gü° do art. 6*? da Lei 
n. 3029. 

Os pagamentos do impesto fei»^ 
tos nos annos anteriores, pela fir 
m a social Paulino Jordão & Men 
des, o que consta dos talões jun 

http://requerimento.de


IMPRENSA YTUANA 
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tos á petição, não aproveitam ao 
supplicahte neste caso, porque 
não conseguio provar pelos 
meios regulares e acceitos pela 
lei, que fizesse parte dessa socie
dade em nome collectivo. 
E' fora de duvida, que se dois 

negociantes associados, como na 
,eSpeçie dos autos,pagam em n»me 
i de uma firma social o dobro do 

(impOsto exegido pela lei como 
/ rnan;'estaçâo de renda,ambos se 
acham no caso de ser alistados 
eleíí' ^s, nus cumpre antes de 
tudo * xhibir o contracto social, 
para < >.e se possa verificar em 
Juiso i veracidade do facto da 
sociedade o quaos são os associa 
dos. 
Não é bastante a allegação do 

supplicante de que fez parte da 
extincta firma social : ô preciso 
proval-o. 

fi. prova offerecida para esse 
fim, consiste em uma certidão 
extrahida pelo official publico do 
— Diano—do supplicante, quan
do é certo que o contracto de 
qualquer sociedade cornmerciai 
só pode provar-se por escriptura 
publica ou particular : alei nâoj 
reconhece nem admitte outros 
gêneros de provas, salvo nos ca
sos expessamente declarados. 

Ainda quando fosse admissível 
a prova apresentada, como ex~ 
cepç-ão em matéria eleitoral̂  è 
igualmente certo que o—Diário— 
-^ão^merece fé alguma em favor 
do commefòiante á quem perten
cer, quando não estiver numera
do, sellado e rubricado pela au
toridade competente, conforme 
o disposto no art. 15 do Cod. do 
Com., e não consta da certidão de 
fs. 3 que o livro do supplioant* 
esteja revestido dessas formalida
de?. 
Estas regras geraes em maté

ria de prova e estabelecidas pelo 
citado Cod. não foram alteradas 
pela novíssima legislação eleito
ral. (Av. de 5 de Julho de 1881 
no «Diário Official» de 7 do mes
m o mez.) 

For estes fundamentos, indefi
ro o requerimento de fs. 2. 

Publique-se na f-irma da lei. 
ltú, 24 de Janeiro de 1883. 

(Continua). 
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DE 

estabelecido em Ytü 

ML BG COMMERCIO 
h. Deposito permanente de fogos do ar, 

v^ Bombas e baterias etc. 

i^f. Encarrega-se de apromptar 

* 

Paulino Jordão & .Mondes, ern 
liquidação, pedem á todas as pes
cas, qne lhes são deyedbras.o o. 
bsequío de saldarem suas contas 
,it- e dia 2 de FeVereiro próximo 
jmpreterívelmente.c iso não quei-
rãoque as mesmassejão entreguo* 
á um procurador, que fora d*esse 
dia em diante a cobrança judiei 
almente, sem exc^pc o àg pes
soa alguma. 4—4 

4& 
$5 Cbm perfeição e modicidade era preço 

$> Trabalhos modei 
o 

H"A 

f-M 

eras 
L/À\lftâSiiSi2al!!i^a 
KS9aS^tíâaiiaU«Sfi^B9 H3."2BB IW 
VENDE-SF durante o carna

val, na roa da Palma, nas casas 
tio Nho Jucão e Nho Luiz Nardy, 
na rua de S. Rita no negocio de 
¥tío Bertolino, e na rua do Cnm-
niercio na Padaria Franceza. São 
laranginhas sem iguaos no mer 
sado, finas e barata?, com diver-
cas cores e cores diversas. 

3—1 

<̂ ; nos, oomosejão: p> 
HNfs Chuvas de ouro, lindíssimos tiros de M? 

^j morteiro, chafarizes e ramos, e muitas %fr 

^1* outras peças de invenção do autor,ain-

&j[Ç da não vistas, e cujo bello effeito é o %* 

A$ resultad0 da grande pratica adquirida f/,* 

*§ em íruitos annos de assíduo trabalho ÇA 

X\ e longa experiência. {H 

fe Recebe encommenda para qualquer Ç) 

™ ponto d?, Provincia, enearregando-se ®* 
<̂ $V Ç/v 

ch de armar pessoalmente. (P 

Furtarão do abaixo asstgnad ) ' 
valles, sendo um de 70C$000 rs* 
firmado nor João B&ptista Dias. 
ou tio de 1S0$000. firmado DOT 
V ictor .;o-é de Ai u i . 
caixinha do mi de ira envernizo-
da. com techadura, conte: 
peis de circunstarft 
tes a Franci-co X .-.i :• 
Previno ao publico que não faça 
nenhuma transação co; ri 
les, e que gratifico a p 
descobrir estes papeis. 

Antônio Bueno de Camirrro. 

Eacarrega-ae igualmente de fabricar íV 
K^y Cf 

./^ Judas para sabbado d'Alleluia, por u m <$&* 
^j) PrGcesso inteiramente novo, cuioeffei- %& 

^% t0 é uma C0IKPle*a novidade. ^4> 

4$ (4-3) S" ' 
^% TRABALHO GARANTIDO §&' 

^3 f f f t f 4 ^ 4"" 4^ ^ CÍW 

Tratando-se de --notar umi 
fabrica de papel no.Salto de Vtò. 
avisa se aos Senhores fazendei
ros e famílias,tanto do Vtaaiüipio 
como de outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
Unho quer de algodão. Brevo-
mente sahirâ um agente encar
regado de effectuar as compras; 
Paga-se bem e a vista. 
Y.tu, Janeiro de 1S8^. 10—V 

A salvação da Kivoura. 6 eo:n 
certeza a eultün' da mãmoha 

c do amendoim:. 

Compra-se e paga-s^ bem qual
quer porção. Fez-se encommen
da do amendoim dAfrica-.^ara 
destribuir a quem quizer plan
tar. 
Para tratar a rua Regente Fei-

n. 93 em C5^EH3>inas6— 3 


